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MERCADO DE TRABALHO

Uberização avança no Brasil
Segundo o IBGE, país tem dois milhões de trabalhadores por aplicativos. Crescimento foi de 36,8% desde de 2022

O 
Brasil registrou 2 milhões 
de pessoas trabalhando 
por meio de plataformas 
digitais de serviços no 

terceiro trimestre de 2025, segun-
do dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua) divulgados ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O número 
corresponde a 1,9% dos 102,4 mi-
lhões de pessoas ocupadas no país 
e representa um crescimento de 
36,8% em relação a 2022, início da 
série histórica.

Do total de trabalhadores plata-
formizados, 1,8 milhão utilizam os 
aplicativos em sua ocupação prin-
cipal. Outros 182 mil exercem ati-
vidades por plataformas como tra-
balho secundário, enquanto cerca 
de 28 mil atuam nesse modelo nas 
duas ocupações.

Na comparação com 2024, o nú-
mero de trabalhadores de platafor-
mas na ocupação principal cresceu 
9,1%. Entre as pessoas que pos-
suíam um trabalho secundário, a 
participação das atividades realiza-
das por aplicativos chegou a 6,2%, 
proporção superior aos 2% registra-
dos no conjunto dos trabalhadores 
do setor privado.

O transporte de passageiros per-
manece como a principal atividade 
desenvolvida por meio de platafor-
mas digitais. O setor reunia 1,2 mi-
lhão de trabalhadores em 2025, o 
equivalente a 58,9% do total. Den-
tro desse grupo, 1,1 milhão atua-
vam no transporte de passageiros 
diferente de táxi. Outros 232 mil 
utilizavam aplicativos específicos 
para o serviço de táxi.

As plataformas de entrega de co-
mida e produtos eram utilizadas por 
585 mil pessoas, o que representa 
29,9% dos trabalhadores do setor. 
Desse total, 376 mil atuavam especi-
ficamente como entregadores.

Já os aplicativos voltados à pres-
tação de serviços gerais ou profis-
sionais reuniam 313 mil trabalha-
dores, correspondendo a 16% do 
total. Uma mesma pessoa pode 

O perfil dos trabalhadores por plataformas digitais é majoritariamente masculino. Os homens representavam 84,4% do total em 2025
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utilizar mais de um tipo de plata-
forma, o que explica a soma das ca-
tegorias superior ao número total 
de trabalhadores.

Os entregadores registraram o 
maior crescimento entre 2024 e 
2025 na ocupação principal. O nú-
mero passou de 274 mil para 325 
mil pessoas, uma alta de 18,6%. O 
perfil dos trabalhadores por plata-
formas digitais é majoritariamen-
te masculino. Os homens repre-
sentavam 84,4% do total em 2025, 
enquanto as mulheres correspon-
diam a 15,6%.

A proporção contrasta com 
o conjunto dos trabalhadores 

não plataformizados, no qual a 
participação feminina alcança-
va 41,8%. A maior concentração 
também está entre pessoas de 
25 a 39 anos. Essa faixa etária re-
presentava 47% dos trabalhado-
res por plataformas, acima dos 
37,4% registrados entre os ocu-
pados que não utilizavam apli-
cativos para trabalhar.

A contribuição para a Previdên-
cia também é menor entre os tra-
balhadores de aplicativos. Apenas 
34% contribuíram em algum tra-
balho, enquanto a proporção che-
gava a 63% entre os trabalhadores 
não plataformizados.

Para o advogado trabalhista 
Tomaz Nina, a legislação brasilei-
ra possui instrumentos para anali-
sar as relações entre trabalhadores 
e plataformas, mas não há uma re-
gulamentação específica para esse 
modelo. “A CLT, apesar de oferecer 
instrumentos para analisar as rela-
ções de trabalho por aplicativo, es-
pecialmente a partir da análise fei-
ta pelos juízes acerca da existência 
dos requisitos tradicionais que ca-
racterizam a relação de emprego, 
não possui dispositivo próprio que 
trate da matéria”, afirma.

Segundo o advogado, ca-
racterísticas como autonomia, 

flexibilidade de horários e gestão 
por algoritmos exigem uma atua-
lização das regras trabalhistas. Ele 
defende uma regulamentação es-
pecífica que estabeleça proteção 
aos trabalhadores sem aplicar in-
tegralmente o modelo tradicional 
de relação de emprego.

“É preciso evitar os dois extre-
mos: de um lado, deixar esses tra-
balhadores sem uma proteção 
mínima; de outro, simplesmente 
transpor para esse modelo toda a 
estrutura da relação de emprego 
tradicional, desconsiderando ca-
racterísticas próprias do trabalho 
por plataformas”, diz.
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A 
produção de morango 
no DF foi tema, ontem, 
do CB.Agro — parce-
ria entre Correio Bra-

ziliense e TV Brasília — às vés-
peras da 30ª Festa do Morango 
de Brasília. O evento será rea-
lizado de 5 a 13 de setembro, 
no Núcleo Rural Alexandre de 
Gusmão, em Brazlândia. Aos 
jornalistas Carlos Alexandre de 
Souza e Ronayre Nunes, o enge-
nheiro agrônomo da Emater-DF 
Claudinei Vieira contou que fo-
ram selecionados 45 agriculto-
res para comercializar e expor 
seus produtos no principal espa-
ço da festa. Segundo ele, na re-
gião, há 515 produtores da fru-
ta. Já Fábio Harada, vice-presi-
dente da Arcag, associação res-
ponsável pelo festival, falou so-
bre a evolução da cultura no DF 
e o papel da biotecnologia nes-
se avanço. Confira, a seguir, os 
principais pontos.

Harada, o senhor é pioneiro da 
produção de morango no DF. 
Conte um pouco de sua história, 
por favor. 

Harada: No começo, na dé-
cada de 70, quando nos muda-
mos de São Paulo para cá, o mo-
rango era produzido apenas por 
algumas famílias. A partir dessa 
época, houve uma evolução, tan-
to na parte de quem está produ-
zindo quanto na biotecnologia. 
Foi esse desenvolvimento que 
permitiu atingirmos 30 anos de 
Festa do Morango. Quando co-
meçamos a produzir com bio-
tecnologia e com economia de 
água, nossa produção aumenta 
sem precisar aumentar a área. 

Automaticamente, temos como 
resultado essa festa grandiosa 
que todo ano fazemos. 

Na festa, vai haver o estande 
Morangolândia. Como ele 
funciona? 

Vieira: A Morangolândia é a vi-
trine da festa. São 45 famílias se-
lecionadas pela Emater. Eles vão 
estar comercializando e expondo 
seus produtos. No domingo, vamos 
fazer o concurso de receitas. Vamos 
ter, pelo menos, 10 receitas novas 
ingressando no calendário da Fes-
ta do Morango. 

Quanto a produção de morango 
movimenta a economia do DF? 

Vieira: Em Brazlândia, temos 
515 produtores de morango. A 

maioria é da produção familiar. Ba-
sicamente, a receita deles ao lon-
go do ano vem dessa fruta. O va-
lor bruto da produção da safra do 
último ano foi de R$105 milhões.

Qual é o volume da produção 
no DF? 

Vieira: Temos algumas oscila-
ções, seja por causa da mão de obra 
seja por causa do clima. Neste ano, 
por exemplo, tivemos chuva em ju-
nho, o que atrapalhou a primeira 
colheita. Essa é uma cultura mui-
to sensível. Ela não gosta de muita 
água. Pelo menos não na folha. Ela 
gosta de água na raiz e na quanti-
dade correta. No último levanta-
mento que a gente fez, observamos 
170 hectares de morango plantado. 
O volume produzido foi de 5200 

toneladas na última safra. Neste 
ano, ainda não fechamos o núme-
ro porque a safra continua. Ela vai 
até dezembro. No entanto, mesmo 
com a chuva de junho, estamos es-
perando um aumento para 2026. 

Qual é o cuidado que precisa 
haver para se ter uma boa safra 
aqui?

Harada: Quando viemos de 
Atibaia (SP) para cá, tínhamos me-
do porque a gente sabia que mo-
rango precisa de altitude e de frio. 
No Planalto, não encontramos is-
so, mas essa cultura se adaptou 
muito bem. O preparo do solo pre-
cisa ser muito bem feito. Quan-
do não tínhamos literatura, fa-
zíamos no olhômetro. Hoje, nós 
temos alguns parâmetros. Acho 

importante uma boa muda, boa 
adubação, bom controle fitossa-
nitário e a família trabalhar junto. 
Nossos ex-funcionários e ex-meei-
ros são os que estão hoje na ativi-
dade, e estão produzindo melhor 
que nós. Olhamos para trás com 
orgulho. Valeu a pena ter vindo 
para cá apesar das incertezas.  

Quais são as metas e os  
desafios do setor? 

Harada: Como produtor, quan-
to mais mercado a gente abrir, 
mais vamos ter sucesso. Para abrir 
mercado, precisamos de mão de 
obra, que está escassa. Outra ques-
tão são as variedades de mudas 
que estavam chegando com cer-
tas doenças. É uma incerteza que 
temos agora. 

Vieira: Um gargalo importan-
te também é a falta de um centro 
de produção de mudas no DF. Isso 
atrapalha a logística porque a mu-
da, quando chega, já perdeu um 
pouco da qualidade. Estamos tra-
balhando em conjunto com a Em-
brapa para colocarmos um centro 
de distribuição de mudas produzi-
das no DF. Com isso, vamos conse-
guir eliminar vários problemas que 
vêm embutidos na muda. Inclusive, 
nesse período, a produção é alta o 
suficiente para exportarmos. A re-
gião Norte pega muito morango do 
DF, por exemplo. Destravando esse 
gargalo, a gente pode exportar mo-
rangos, talvez, para fora do Brasil.

* Estagiária sob supervisão  
de Edla Lula
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Potência do morango em Brazlândia

Um gargalo  
importante também 
é a falta de um centro 
de produção de mudas 
no DF. Isso atrapalha 
a logística porque a 
muda, quando chega, 
já perdeu um pouco  
da qualidade”

Claudinei Vieira, engenheiro 

agrônomo da Emater-DF

A CLT, apesar de 
oferecer instrumentos 
para analisar as 
relações de trabalho por 
aplicativo, não possui 
dispositivo próprio que 
trate da matéria”

Tomaz Nina, 

advogado trabalhista 

O Ministério da Fazenda 
autorizou o crédito de 
US$ 1 bilhão do Banco 
Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para 
investir na iniciativa Eco 
Invest Brasil. O despacho 
do Ministério, ontem, 
informou que a contratação 
foi aprovada pela Secretaria 
do Tesouro Nacional e a 
Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). 
O Eco Invest é uma das 
principais ações do país 
para auxiliar na transição 
ecológica nos próximos anos. 
O projeto tem o objetivo 
de ampliar a atração de 
investimentos privados 
estrangeiros para projetos 
sustentáveis de longo prazo. 
O programa está inserido 
no âmbito do Plano de 
Transformação Ecológica e 
pretende viabilizar créditos 
para os setores de transição 
energética, economia 
circular e infraestrutura 
verde e adaptação. Entre as 
ferramentas utilizadas pelo 
Eco Invest está o blended 
finance, que combina 
diferentes fontes de capital.

 » US$ 1 bi para 
Eco Invest


